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PRODUÇÃO DE ESPORÂNGIO in Pitro, PATOGENICIDADE EM C:lew•bita spp. 

E CONTROLE QUÍMICO DE Phytophthora capsiai. 

AUTOR: Luiz S. Poltronieri 

RESUMO 

PROF,: Hiroshi Kimati 

- Orientador -

A influ�ncia da luz e meio de cultura s5bre a 

produção de esporângio de um isolado de Phytophthora capsici 

obtido de pimentão foi estudado. Luz visível (lâmpadas fluo -

rescentes de luz do dia) estimulou a produção de esporângio 

em quase todos os meios. Sob luz contínua o melhor meio foi 

o suco V8-agar, seguido de abóbora-agar, pimentão-agar e 

cenoura-agar. A produção de esporângio de 8 isolados de P. 

capsici (3 provenientes de abóbora, 4 de pimentão e 1 de toma 

te) foi comparado nos meios de suco VS-agar e cenoura-agar. O 

suco V8-agar foi sempre melhor que o meio de cenoura e os 

isolados mostraram algum grau de variação na produção de esp� 

rângio .. Teste de patogenicidade em plantas de Cucurbita spp. 

4 com 10 dias de idade com suspensão de zoosporo (10 zoosporos/ 

ml, a base de 3 ml por planta), revelou que dos oito isolados 
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testados dois isolados provenientes ele pimentão e, tnn proveniente 

te de tomate, foram mais patog�nico a Cucurbita moschata CV. 

Menina Brasileira. Testes de inoculação posteriores com um 

destes isolados proveniente de pimentão mostraram que as me -

h 
-

d 
. -

f o
3 4 

l ores concentraçoes e inoculo -oram l - 10 zoosporos/ . 

planta � que a espécie Cucurbita moschata foi mais tolerante 

que aquelas das espécies e.máxima e C.pepo. 

Os testes de fungicidas revelaram alta efi­

ci�ncia do captafol 480CE,tanto in vitro e em condições d� 

casa-de-vegetação. mctalaxyl foi altamente fitot6xico a abobo 

reira na dosagem testada (176 mg a.i./vaso de 15 cm de diâme­

tro) embora tenha demonstrado alta fungitoxicidade in vitro. 
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In vitro SPORANGIAL PRODUCTION J PATHOGENICITY ON 

spp., AND CHEMICAL CONTROL OF Phytophthora capsici.

Cucurbita 

SUMMARY 

Luiz S. Poltronieri 
- Author -

Prof. Hiroshi Kimati 

- Adviser -

lnfluence of light and culture medium on 

sporangial production of an isolate of Phytophthora capsici 

from pepper was studied. Visible light (day-light 

fluorescent lamp) s.timulated sporangial production in almost 

all media. Under continuous visible light the best 

�edium �as V-8 juiCe-agar,followed by carrot-agar, pepper-agar, 

and squash�agar� Production of sporangia of 8 isolates of 

P. Capsici (3 from squash, 4 from pepper, and 1 from tomato)

was compared oµ V-8 juice-agar and carrot-agar. V-8 juice-agar 

was always better than the carrot- agar , and the isolates 

showed some degree of variation in sporangial production. 

Pathogenicity test in 1 u days old plants wi th zoospore suspension 

t10 4 zoospores/ml , 3 ml/plant), revealed tha\two isolates from

pepper and one from tomato were the most pathogenic to Cucurbita 



• xvi.

mosahata cv. Menina Brasileira. Further 1noculation tests with 

one isolates from pepper that the best inoculum concentrations 

were 10 3 - 10
4 

zoospores/ plant anel that specie of Cuaurbita

mosahata were more tolerant than those of e. max-ima and e. pero .. 

Fungicide tests pcrfon:1ance revealed lngh 

eff1ciency of captafol, both .in vitro and 1n greenhouse conditions. 

�etalaxyl was highly phytotoxic to squash at the dosage tested 

(176 mg of a.i/pot 15 cm d1ameter), 1n spite of high 

fung1toxic1ty .in vitro.



1, INTRODUÇÃO 

A irnport�ncia do genero Cucurbita relaciona -

se principal�ente ao valor ecorr6rnico e versatilidade culini 

ria dos frutos de abóboras, abobrinhas e morangas , constitui� 

do-se de grande import�ncia na alirnentagão de populaç6es po­

bres das zonas tropicais e subtropicais. 

O Mercado Internacional do produto apresenta­

se bom e segundo dados da FOB (1980) dentre os produtos oleri 

colas exportados em 1980,a abóbora foi o principa] com33,29% 

do valor das exportaç6es.(Informe Agropecuário, 1982). 

Na cultura da aboboreira (Cucurbita sp) assim 

corno em. outras cucurbi tâceas, as doenças cons ti tuem-·se um 

dos principais entraves no bom rendimento da cultura,destaca� 

do-se entre elas a "podridão dos fr:utos" induzida pelo fungo 

Phytophthora capsici. 
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A descrição deste patógeno foi feita pela pr! 

mcira vez por LEONIJ\1\J (1 �)22), nos E. li .J\. No Brasil, foi assinalada em 

1951, no Estado de São Paulo �ausando esporadicamente 

prejuízos a cultura do pimentão. 

graves 

A doença causada por esse pat6geno, conhecida 

como "Requeima" do pimentão é hoje considerada como uma das 

mais destrujdora nessa cultura principalmente em algumas re­

giões dos Estados de São Paulo e Minas Gerais. 

Estudos sobre algtms aspectos da fisiologia do ftmgo, 

espectro de hospedeiro e controle químico, tem sido 

por alguns pesquisadores com ênfase na cultura 

(Capsicum annuwn). 

do 

realizado 

pimentão 

Além do pimentão, P. capsici causa danos em 

diversas cucurbitáceas tais como: abóbora, melão, melancia e 

pepino, algumas solanáceas como 

de outras culturas. 

tomate, beringela e jiló aléIJl 

Nas cucurbitáceas,principalmente na cultura da 

aboboreira (Cucurbita sp), a doença vem crescendo de import�� 

eia existindo relatos da perda total da cultura ao seu ataque 

em algumas regiões de cultivo desta hortaliça. 

Devido as poucas informações sobre o comporta -

mento desse patógeno em plantas do gênero Cucurbita,é importa� 

te o estudo de algur.s fatores envolvidos na interação 

no x hospedeiro. 

pêtóg� 
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O presente estudo teve por objetivos: 

• Verificar a influência da luz e meios de cultura sobre a

esporulação, visando produção de in6culo em quantidade sufi

ciente para atender aos trabalhos de pesquisa;

. Verificar dentre diferentes isolados de P.capsici aquele de 

maior esporulação e patogenicidade; 

. Determinar urna metodologia de inoculação para avaliar a rea 

ção rle aboboreiras·a P.capsici; 

. Verificar a reação de algumas cultivares de aboboreira a 

P.capsici;

Determinar atrav�s de testes in vitro e in vivo fungicidas 

para controle de P.capsici. 
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2, REVISÃO DE LITERATURA 

�hytophthora capsici Leonian, agente�etiol6gl 

co da murcha do pimentão (Capsicum annuum L) tornou-se um dos 

principais problemas para o cultivo desta solanácea principa! 

mente em algumas regi6es dos Estados de Minas Gerais 

Paulo (ANSANI e MATSUOKA, 1983). 

e São 

A descrição desse pat6geno foi feita pela prl 

meira vez por Leonian (1922). No Brasil, foi assinalada em 

1951, no Estado de São Paulo causando esporadicamente graves 

prejuízos a cultura do pimentão (SALGADO e TOKESHI, 1980). 

A doença se torna mais problemática na epoca 

quente e chuvosa do ano e sob condiç6es de ambiente favorável, 

tem-se observado frequentemente a perda total da cultura ao 

seu ataque. Embora o pat6geno infecte em qualquer parte da 
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planta, ataca mais comumentc o sistema radicular e o colo da 

planta adulta (MATSUOKA e ANSANI, 1984). 

Os sintonas típicos da doença aue ocorrem no 

campo sao a murcha repentina, sem sintomas na parte afrea, ne 

crase de coloração marrom no colo da planta, resultando em 

sua morte. 

Como� um pat6geno que esporula abundantemente 

na superfície dos 6rgãos infectados, o vento, a chuva, a irri­

gação, os insetos, etc. Constituem os principais veículos de 

disseminação (CRUZ FILHO e PINTO, 1982). 

Al�m do pimentão, Phytophthora capsidi causa 

danos em diversas culturas tais como: tomate, ab6bora, morango, 

melão, melancia, pepino, ervilha, beringela, pimenta, ,cenoura 

e gil6 (URBEN, 1980; KREUTZER et alii, 1940; SATOUR e BUTLER, 

1967; WALKER, 1952; TOMPKINS e TUCKER, 1973; IONNOU e GROGAN , 

1984 e POLACH e WEBSTER, 1972). 

Esta doença vem crescendo de importância nas 

cucurbitâceas, principalmente na cultura da aboboreira (Cucur­

bita sp). Existem evidências de que em breve tal como na cultu 

ra do pimentão, será uma doença de grande expressão, passando 

a ser um fator limitante nas cucurbitáceas. Com relação a esse 

respeito (CRUZ FILHO e PINTO, 1982), relatam a perda total de 

um plantio comercial de um híbrido de aboboreira Tetsukabuto 

em Minas Gerais. Nos Estados Unidos existem citaç6es de P.cap­

sici causando grandes perdas em cucurbitáceas tais corno, ab6bo 
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reira, melão e pepino al6m de algumas solaniceas (KREUTZER et

alii, 1940 e KREUTZER, 1937). 

Em aboboreira, assim como em pimentão,a doença 

surge em qualquer est5gio de desenvolvimento das plantas. As 

sementes infectadas extraídas dos frutos doentes, apresentam 

côr parda e são enrugadas, perdendo a viabilidade quando o 

fungo atinge o embrião. Nas plântulas · ocasiona tombamento. Nas 

plantas adultas induz prodtidão de raízes e do colo. Nos fru 

tos desenvolve-se uma podridão mole de côr parda ficando reco 

berto pelo micélio do fungo, além de esporângio de coloração 

branca. 

2.1. Produção de esporângio 

A produção de esporângio em fungos do genero 

Phytophthora 6 influenciada por virios fatôre� do ambiente, 

tais como: luminosidade, umidade, temperatura e outros que in 

teragem entre si e ainda, em alguns casos, são específicos p� 

ra as diferentes espécies (CHIACCHIO, 1978; URBEN, 1980; AL­

LEN e NANDRA, 1975; CHEN e ZENTMYER, 1970; COHEN et alii, 1975; 

DUNIWAY, 1975 e ENGLADER e ROTH, 1980). 

Muitas das espécies de Phytophthora exigem con 

<lições específicas para produzirem suas estruturas reproduti -

vas (URBEN, 1980). Esporângios em fungos deste gênero são for­

mados tanto em substratos líquidos como em substratos sólidos 

sendo que abundante esporulação varia entre espécies e isola -
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dos de mesma esp€cie (RIBEIRO et aZii, 1976 e BRASIER, 

1967, 1969), citados por (RIBEIRO, 1983). 

Em geral, formação de esporângios pode ser 

produzido  em muitas espécies de Phytophthora pela transferência 

de uma pequena porçao de micélio proveniente de uma colônia 

em crescimento ativo, para meio natural, tais como "suco V8 -

agar ou feijão de lima, diluído em 5gua destilada (diluição 

1:4) ou transferência de uma cultura em crescimento 

diretamente para 5gua destilada. (RIBEIRO, 1983). 

ativo 

TOMPKINS e TUCKER (1937) reportam que espora� 

gios foram produzidos em meio de farinha de aveia-agar 

quando hifas eram transferidas de caldo de ervilha para 

destilada ou solução de Petris. 

ou 

agua 

KIMBLE e GROGAN (1960) obtiveram produção de 

esporângio quando micelio com 3 semanas de idade foi momentâ­

neawente umedecido com solução de 0,05 por cento de KNO3 e in

cubados por 24-26°C por 5-7 dias. 

DIVINAGRACIA (1969) testando isolados de P., 

capsici em substratos lÍquidos,notou que o fungo isolado em 

extrato de solo não esterilizado produziu grande quantidade · de 

esporângio . Ainda neste trabalho, estudou-se o efeito da tempe­

ratura e pH sobre a esporulação de P.capsici. Temperaturas de 

21-23°C com um Ótimo em torno de 24-27 °C induziu a esporula -

ção� Entretanto, esporângios observados a 30 e 33°C apresent!

vam-se anormais e não germinaram. Esporângios foram também
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abundantes em pH 5-10. Poucos foram produzidos em pII 4 e pH 11 

e nenhum em pH 3. 

GOODING e LUCAS (1959) obtiveram :esporfingios 

de Phytophthora parasitica var. nicotianac transferindo mice -

lio deste fungo obtido em meio de farinha de aveia-agar por 

6 a 20 dias para uma solução de KN03 0,01 M. Neste meio o mi­

celio daquele organismo foi incubado por 6 a 10 dias a uma 

temperatura de 24 a 26°C em condiç5es aer6bicas. 

Investigações com esp�cies de Phytophthora 

tem sido grandemente facilitado pelo desenvolvimento de um 

método para induzir abundante esporulação. 

Micelio de Phyt�phthora citrophthora :provê­

niente de nutriente-agar foram transferidos para caldo de 

ameixa por um período de 10 a 14  dias. Esporângios foram pro­

duzidos em grande número e no caso deste fungo apareceram após 

12 a 15 dias. A incubação em luz continua pareceu ser favori-

vel a formação de esporângios. O procedimento anterior 

sido sucesso com outras espécies de Phytophthora tais 

P.parasitica e P. cactorum (FAWCET e KLOTZ, 1934).

tem 

corno 

ZENTMYER e MARSHALL (1959) conseguiram abun -

dante produção de esporângios em Phytophthora cinnamomi, col� 

cando discos de micelio durante 48 horas, obtidos em batata -

dextrose-agar (BDA) ou em suco V8-agar em extrato de solo não 

esterilizado. 

Utilizando-se micelio de P.parasitica com 3 

dias de idade produzido em suco V8-agar, HINE e ARAGAKI (1963) 



• 9.

conseguiram induzir a formação de esporângios transferindo fra� 

mentos de micelio para igua destilada esterilizada, sob condi­

ções ambientes. 

TRIONE (1974) observou que intensa esporulação 

de P.lateraZis foi assnciado com baixo nível nutricional no 

meio ou seja, 1 litro de 5gua contendo 10 ml de suco V8 comer­

cial, 25g de folhas frescas de cedro, ou 25g de farinha de mi­

lho. Na preparação do meio utilizou-se solução mineral de 

"Hoagland" substituindo 5gua destilada. Ainda neste trabalho , 

notou-se que o desenvolvimento de esporângio s6 foi iniciado 

quando o crescimento vegetativo cessou ou foi reduzido ao míni 

mo. 

CHIACHIO (1978) observou que a produção de 

esporângios em Phytophthora sp. foi influenciada pelo substra­

to de cultura: melhor produção foi obtida com o uso de feijão 

fava-agar para cultivo e de KNO3 a 0,01 M para p6s cu1 tivo. No

tou também que houve um aumento na produção de esporângio a me 

<lida que se reduziu o pH do substrato pôs-cultivo. 

FULTON e FULTON (1951) conseguiram abundante 

produção de esporângios em P. parasitica, transferindo pedaços 

de farinha de aveia-agar na qual este fungo crescia,para agua 

destilada. Observaram também que cada esporângio produziu cer­

ca de 50 a 85 zoosporos. 

URBEN (1980), trabalhando com 3 isolados de 

P. capsiei notou que os meios de cultura suco V8-agar, suco de

toma te "CICA" e suco de toma te "SUPERBOt.1'' temperado, a tempera 
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tura de 25-3o ºc, sob iluminação constante, induziu significa­

tivamente a produção de esporangios. 

SCHIFF��NN-NADEL e COHEN (1968), .utilizaram 

uma cultura de P.citrophthora com 10 a 25 dias em BDA ou fari 

nha de aveia-agar para produção de esporângios. Sobre a cultu 

ra colocaram um filme de solução KNO3 0,01 M. Além desse sis-

tema sugerem a produção de esporângio produzindo o .micelio 

nos meios mencionados porém com uma consistência líquida para 

em seguida incubar em 5gua de torneira ou em KNO3 0,01 M.

Segundo ZENTMYER (1980), esporângios tem a ca 

pacidade de aumentar significativamente o potencial de in6cu­

lo em pouco tempo através da produção de zoosporos, aceleran-

do a taxa de infecção. Cada esporângio pode produzir de 10 

a 30 zoosporos m6veis sob condições favor5veis. Deste modo 

condições desfavor5veis podem influenciar o ciclo de vida e 

patogenicidade deste fungo. 

2.2. Influência da Luz na Esporulação 

Com base em inúmeros trabalhos nota-se uma 

diversidade de informações quanto a influência da luz sobre a 

produção de esporângios de Phytophthora spp. Para algumas es­

pécies pode ser estimulante (ARAGAKI e HINE, 1963;ENGLADER e 

ROTH, 1980; HENDRIX, 1967; ROCHA e i�CHADO, 1973 e RIBEIRO et 

alii, 1976), para outras inibitórias ZENTMYER, 1959 e COHEN 

et alii, 1975), e pode também não influenciar na produção de 
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esporângios, GOODING e LUCAS, 1959; ARAGAKI e I-IINE, 1963 

e HARNISIII, 1965). 

A maioria das espécies produzem poucos espo -

rângios no escuro, sendo que mais esporângios são produzidos 

quando as culturas são expostas tanto a luz alternada 

luz continua (MERZ, 1964). 

No caso de Phytophthora capsici a 

como 

ausência 

de luz também afetou negativamente a esporulação, enquanto a 

presença de luz mostrou ser um fator estimulante, sendo que 

para produção de esporângio pelo menos um período de luz foi 

requerido (URBEN, 1980_e TUITE, 1969). 

No g�nero Phytophthora, a influ�ncia da luz 

tem sido estudada extensivamente, prirneira�ente com relação a 

germinação de oosporos, com alguns estudos na produção de es­

porângios. 

MANNING e CROSSAN (1966), relataram que P.

cinnamomi produziu esporângio em sementes de cânhamo não_es­

terilizado quando as culturas foram expostas em luz contínua 

ou alternada. 

HARNISH (1965) em extensivo estudo indicou 

que a luz favoreceu a formação de esporângio em diversas espf 

cies de Phytophthora (P.cactorum, P.heveae Thompson, P.hima­

layensis e um isolado de P.capsici Leonian. Espécies tais co­

mo P.hibernalis Corne e P.syringae Klebahn foram favorecidos 

pelo escuro total. A intensidade de luz não foi um fator crí-
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tico nestas espécies, esporângios foram formados a 700 ftc. 

e 3 ftc. Ainda_ neste trabalho observou-se que a luz do dia 

e lâmpada fluorescente azul, �stimulou a produção de esporân­

gio, enquanto que escuro contínuo e lâmpada fluorescente ver­

melha favoreceu a formação de oosporos em P.capsici.

Com relação a radiação ultra-violeta, tanto 

ondas curtas, como ondas longas, não estimularam a produção 

de esporângio em P.capsici (URBEN, 1980). 

RIBEIRO (1978) revela que a influência da luz 

varia com as espécies. Muitas espécies são estimuladas pela 

luz particularmente pr6ximo a região de espectro azul (230 

475 nm). 

ZENTMYER (1980), estudando a produção de esp� 

��ngio em extratos de solo, notou que em escuro contínuo ho� 

ve intensa esporulação. Em luz alternada foi menos .:�bundante 

e mínima em luz contínua. 

Influência de luz e colesterol na produção de 

esporângios de P.capsici e P.palmivora foi estudado por HEN -

DRIX (1967). Neste trabalho notou-se uma atuação independente 

destes dois fatores para induzir esporulação. A luz aprese� 

tou um efeito de grande importância taxonômica. Em P.palmivo­

ra os esporângios formados sob influência da luz eram caracte 

rísticos da espécie ao passo que aqueles formados no escuro 

eram semelhantes aos de outras espécies, tais como, P.parasi­

tica. 
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2.3. Germinação de Esporângios 

Para alguns autores a germinação indireta (li 

beraç5o de zoosporos) de espor�ngios de Phytophthora sp � in­

fluenciada pelo tratamento a frio ou choque frio. 

HEMMES (1983) relata que a liberação de zoos­

poros pode ocorrer expontaneamente em igua destilada em mui­

tas esp�cies de Phytophthora ou atravfs de tratamento a frio 

dos esporingios a 10°c d11rante 30 minutos ap6s imersão em 

água destilada. 

SATOUR e BUTLER (1967) induziram a liberação 

de zoosporos colocando suspensão de esporângios a s
º
c durante 

10-15 minutos.

RIBEIRO (1978) colocou suspensao de esporan -

gios a temperatura de 8°C durante 15 minutos. Após esse perí� 

do a suspensão foi recolocada a temperatura ambiente, visando 

liberação dos zoosporos. 

Estudos realizados por URBEN (1980) demonstra 

ram que choque frio não; necessário para liberação de zoosp� 

ros. Com base nos isolados em estudo, temperatura ambiente du 

rante 2 horas foi suficiente para liberação dos zoosporos. 

Nota-se que em qualquer dos casos citados an­

teriormente, a água foi um fator de suma importância para li­

beração dos zoosporos, como o fungo cresce bem na faixa de 

temperatura entre 20-30°C e a liberação de zoosporos em contn 

to com a água se dá facilmente na faixa de 25-28°C, surtos 
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epidêmicos poderão surgit.durante o período de verao com 

ocorrência de chuvas (CRUZ FILHO e PINTO, 1982). 

2.4. Concentração de zoosporos 

A quantificação da concentração de zoosporos 

de esp€cies de Phytophthora na incidência da doença em vãrios 

hospedeiros tem sido realizados por diversos pesquisadores. 

MITCHELL (1978), estudando a concentração de 

in6culo de diversas esp€cies de Phytophthora e Pythium na 

porcentagem de infecção de v5rios hospedeiros notou que a 

porcentagem de infecção de todos os hospedeiros expostos a 

virias tipos de esporos aumentou com o aumento do nível � de 

in6culo. 

Variedades de fumo com diferentes níveis de 

resistência à "black-shank" foi inoculado com diferen4:es con 

centrações de zoosporos de P. parasitica var. nicotianae em 

casa-de-vegetação. O r5pido desenvolvimento da doença foi di­

retamente relacionado com a concentração de zoosporos usados. 

HALSALL (1977) relata que 400 zoosporos de 

P.drechsleri foi requerida para infecção de 50% de cotiledo -

nes de plantas de eucalipto. 

Somente 5 e 42 zoosporos de P.parasitica var. 

nicotianae por planta resultou em uma infecção de 10 a 50% 

respectivamente em seedlings de fumo (KAMNWISCHER e i'IITCHELL, 

1981). 
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Utilizando concentrações crescentes de zoes­

poros de P.cap�ici, incorporados ao solo ou distribuídos jun­

to a região de coleto de mudas de pimentão ANSANI e MATSUOKA 

(1983); verificaram que a infectividade está diretamente rela 
4 cionada com a concentração de zoosporos e que 10 ou mais 

4 zoosporos/planta ou 1,6 x 10 zoosporos/g de solo seco• 

suficientes para matar 100% de mudas �e pimentão. Neste traba 

lho verificou-se ainda que a idade do hospedeiro não influiu 

na infectivldade dos zoosporos. 

REIFSCHNEIDER e REGO (1984) comnarando metodo 
L -

logias para avaliação de resist�ncia de Capsicum a P. capsici 

4 notaram que 3 rnl/planta de uma suspensão de 10 zoosporos/ml e� 

locado no colo da planta e o ideal para este tipo de estudo. 

O efeito da concentração de zoosporos na inci 

d�ncia de doenças foi estudado em cultivar suscetível e resis 

tente de soja a P.megasperma var. sojae, raça 1. 

Utilizou-se as concentrações de 104 , 5 x 104

5 ou 10 zoosporos/ml. Todos os seedings suscetíveis foram mor-

tos em todas as concentrações de inôculo, mas as cultivares 

resistentes responderam diferentemente a essas concentrações 

havendo uma variação de 47% e 0% de doença (EYE et- aZii, 1978). 

2.5. Resistência Varietal e Controle Químico 

No controle de P.capsici torna-se difícil es­

tabelecer uma medida eficiente de controle devido o fungo ha-
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bitar o solo e também pelo fato deste ser amplamente distribuí 

do em uma regi_ão. dev:i.do a sua ampla gnma de hospedeiros (MAT­

SUOKA e ANSANI, 1984). Um dos métodos mais eficientes e pote� 

cialrnente efetivo para controlar pat6genos de solo e o uso 

de variedades resistentes (WALKER e SNYDl�R, 1933). 

Estudos visando encontrar fontes de resist�n­

cia a P.capsici nas condições brasileiras tem sido realizados 

por alguns pesquisadores na cultura do pimentão (:tv�TSUOKA et

alii, 1984; REIFSCHNEIDER e REGO, 1984; MATSUOKA :et alii, 

1980 e :tvlt-'\.TSUOKA e CASALI, 1980). Entretanto, até o momento 

nao se encontra disponível no mercado variedades de pimentão 

resistente a esse pat6geno. 

Com relação às cucurbitáceas, os resultados 

nao tem sido satisfatórios. TOMPKINS e TUCKER (1941) testaram 

a resistência de dezessete cultivares de abóbora a P.capsici,

não constatando resistência �m nenhuma. 

KREUTZER et alii (1940) trabalhando em condi­

çoes de campo com P.capsici e plantas de Cucurbita maxima, n� 

taram que quando o fungo foi inoculado no solo próximo a es­

sas plantas, houve severa murcha de todas as plantas apôs 6 

dias da inoculação. 

Um dos métodos de controle que tem sido muito 

utilizado e através de produtos químicos. Apôs muitos anos de 

intensiva pesquisa pela indústria agroquímica, diversos novos 

fungicidas sistêmicos tem sido lançados no mercado para con -
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t".role de doenças causados por espécie de Phy toph to1•a (SCHWINN, 

1983). 

Dentre esses novos grupos de químicos destaca 

se os fungicídas do grupo acilaLmina recentemente introduzido 

no Brasil, atuando somente contra fungos fitopatogênicos da 

classe Oomycetes (ZAMBOLIM, 1983). Nesse grupo de fungicida o 

mais efetivo e versátil para contrôle de Phytophthora é o me­

talaxyl (Ridomil), encontrando-se na literatura iniimeros tra­

balhos mostrando sua eficiência tanto in vitro como in v�vo, 

(FRY et alii, 1979; BENSON, 1979; COFFEY e BOWER, 1984; ION -

N OU e GROGAN, 1984; VIDA, 1982; ENGLADER et alii, 1980 e MOLI 

CA, 1980). VIDA (1982) investigando o efeito fungitóxico de 

metalaxyl contra P.capsici notou que em condições de campo o 

tratamento que deu melhor resultado no controle desta doença 

foi o metalaxyl aplicado no solo via encharcamento, na dose 

de 10mg/planta com intervalo de aplicação de 7 dias. Nos tes­

tes in vitro o fungicida em suspénsão aquosa apresentou baixo 

efeito inibidor da germinação de citosporos e por outro lado 

estimulou a germinação dos esporângios. 

PAPAVIZAS e BOWERS (1981), estudando a fungito 

xicidade in vitro de metalaxyl em 5 isolados de P.capsici,ob­

servaram que este fungicida foi efetivo para inibir a produ� 

ção de esporângio e oosporos. Em baixas concentrações ( menos 

de 2.5.µg do i.a por mililitro de.meio) foi suficiente para 

inibir a germinação de oosporo. 
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COFFEY et alii (1979), estudaram o efeito fun 

git6xico de metalaxyl contra isolados de P.cinnamómi e P.ci -

tricola. No nresente estudo os autores observaram que a produ 
, 

-

ção de espor5ngios em P.cinnamomi foi extremamente .·sensivél 

ao metalaxyl, 0,25 µg/ml foi completamente inibit6rio. Para 

P.citricola foi menos sensível, com 1,0 µg/ml houve uma inibi

ção de 70%. Ainda nesté trabalho notou-se que a formação de 

oosporos em P. cinnamomi foi mais sensível quando comparado com 

o isolado de P.citricola. Com o primeiro pat6geno, 1,0 µg/ml

preveniu a formação de oosporos enquanto que para P.citricola 

houve uma pequena formação a 10 µg/ml de metalaxyl. MOLICA 

(1980) , selecionando fungicidas sistêmicos em condições de ca 

sa-de-vegetação contra P.capsici, verificou que metalaxyl foi 

o que deu melhor resultado.

FRY et alii (1979),testando o efeito protetor 

de metalaxyl contra P.infestans em plantas de batata �bserva­

ram que pulverizações foliares a cada 14 dias teve alto efei­

to inibit6rio sobre P.infestans retardando o desenvolvimento 

dois dias apos a aplicação. Em continuação a este trabalho,ob 

servou-se também que metalaxyl aplicado no sulco de plantio , 

suprimiu a doença nas folhas como nos tubérculos. 

O efeito fungi tóxico in vitrocle um produto não,. 

sistêmico, o captafol, e de um sistêmico o metalaxyl, foram 

testados em 5 isolados de Phytophthora capsici. O captafol foi 

mais efetivo que o metalaxyl na redução do crescimento , sendo 
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t5xicos naquelas fases do ciclo de vida de P.capsici onde 

normalmente este € completado em um periodo curto de tempo,ou 

seja, na liberação do zoosporo dos esporângios, mobilidade do 

zoosporo e germinação direta do esporângio e zoosporos. O me­

talaiyl foi mais inibit6rio do que o captafol na produção de 

oosporos e esporângios (PAPAVIZAS e BOWERS, 1981). Os autores 

observaram diversas diferenças e pequenas similaridades entre 

os fungicidas testados e sugerem que estas diferenças , entre 

os dois fungicidas parecem não ser devido somente a concentr! 

çao usada e o tempo de incubação mas tamb€m devido os diferen 

tes isolados testados. 

Em condições de campo o captafol foi testado 

contra P.capsici com resultados insatisfatórios (SUSURI et

alii, 1970). 

Um outro fungicida que tem sido utilizado co� 

tra Phytophthora € o fosetyl�Al conhecido comercialmente como 

Aliette. Este fungicida possui uma alta atividade fungitóxica 

em muitas esp€cies de Peronosporales (COFFEY e BOWER, 1984; 

FENN e COFFEY, 1984 e FARIH et alii, 1981), entretanto em al-

gumas esp€cies tal como P.infestans ele tem sido 

(SCHEINN, 1983). 

insensível 

Estudos realizados com fosetyl-Al tem mostra­

do que ele possui baixa atividade na inibição do crescimento 

micelial (FARIH et alii, 1981 e SMITH, 1979). Tem sido pro 

posto tamb€m que ele age diretamente sobre o pat6geno podendo 
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ter açao indireta, por estimular mecanismos de defesa da 

planta (DURAND et alii, 1981 e TRIONn et alii, 1977). 

FARIH et alii (1981), testando a atividade fun 

git6xica do fosetyl-Al em P.parasitica e P.citrophthora, obser 

varam que o fungicida não foi altamente inibitorio sobre o 

crescimento micelial destes fungos. Entretanto, a formação de 

esporãngio, clamidosporo e oosporo foi altamente sensível na 

presença desse composto. Baseado neste fato os autores espe� 

culam que o fosetyl-Al pode ser considerado um 1 ·composto anties 

porulante. 

Mudas de abacaxi imersas em solução de fungici 

das metalaxyl e fosetyl-Al foram plantadas em ireas infestadas 

com Phytophthora parasitica ou P.cinnomomi. Ambos os fungici -

das foram testados nas mesmas concentrações l600 ppm, l.200ppm 

e 2.400 ppm). No tratamento com o fosetyl-Al o índice de morta 

lidaie das plantas �oram de 1,1%, 1,7% e 0,0% respectivamente. 

A testemunha (s/fungicida) apresentou 70% de plantas mortas.No 

tratamento com o metalaxyl, houve uma incidência de doenças de 

241, 13,91 e 1,91 respectivamente sendo que a testemunha apre­

sentou o Índice de mortalidade de 761 (SCHENK e ROHRBACH, 1982). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1. Local da execuçao dos experimentos 

O presente estudo foi conduzido nos laborató -

rios e casa-de-vegetação, do Departamento de Fitopatologia da 

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", durante o 

ano de 1985. 

3.2. Isolados Utilizados 

Utilizaram-se 8 isolados de Phytophthora capsi­

ei obtidos de aboboreira (Cucurbita sp), tomateiro (Lycopersi -

con esculentum) e pimentão (Capsiaum annuum) procedentes de vá­

rias regiões conforme a tabela abaixo. 
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TAtlliLA 1 - Isolados de Phytophthora capsici empregados nos 

experi�entos de Laborat6rio e casa-de-vegetação. 

ISOLADO HOSPEDEIRO PROCEDtNCIA 

1 ABÓBORA CN é)l-l -BSB 

2 . ABÓBORA CNPI; -BSB 

3 PIMENTÃO ES.\L·� - SP

4 PHIENT?(O CNPll -BSB 

5 PHIENTÃO CNPH -BSB 

6 ABÓBOP.A UFV - �-lG

7 P D!E;�L�O UFV - ;,!G

8 TO:MATE UFV - I-IG

3.3. Instalação dos Ensáios e Delineamento Experimental 

3.3.1. Influência de meios de cultura e regime de luz 

na esporulação de Phytophthora capsici 

O presente �nsaio foi conduzido em 

de laboratório na ESALQ. 

condições 

Utilizou-se o delineamento experimental intei­

ramente casualizado em arranjo fatorial 7x2 constituido de 7 
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meios de cultura, 2 regimes luminosos (luz e escuro contí­

nuo) e 3 rcpetiç6cs. 

guir: 

A constituição de cada meio� descrita a se-

Suco VB -agar (200 m l  de suco V8, 17 g de agar, 

3 g de Caco3 e 800 ml de água destilada); �bóbora-agar (200 g de

abóbora, 3 g de Caco3, 18 g de agar e 1000 ml de água destilada);

pimentão-agar (200 g de pimentão, 3g de Caco3, 18 g de agar e

1000 ml de água destilada) BDA (20g de Dextrose, 18 g de agar, 200 

g de batata e 1000 ml de água destilada); meio de soja (15 g �ae 

agar, 60 g de farinha de soja e 1000 ml de água destilada); meio 

de aveia (60 g de aveia, 12 g de agar e 1000 ml de água destila -

da) e meio de cenoura (200g de cenoura, 17 g de agar, 3 g de CaC03

e 1000 ml de água destilada) . 

Como inóculo foram utilizados colônias de P.

Capsici (isolado n9 3) incubados durante 6 a 7 dias em BDA. Reti­

rou-se discos de micelio de 5mm de diâmetro usando-se um furador 

de rolha na zona de crescimento do fungo. Os discos foram coloca­

dos no centro das placas contendo os diferentes meios de cultura 

e posteriormente incubados em BIOTRONETTE LAB LINE sob luz ou es­

curo continuo e temperatura de 27
°

C. No tratamento .escuro conti -

nuo as placas foram cobertas com papel alumínio. 

Aos 7 dias de incubação foi avaliada a produção 

de esporângios no microscópio com objetiva de aumento de 40 x e 

ocular 1 O x. A suspensão de esporângio . foi obtida adicionando-se 10ml 

de água destilada em cada placa e a superfície do meio ligeiramente 

com pincel. 

raspada 
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Para quantificação dos esporfingios colocou- se 

aliquotas da suspensão em hemacitômetro fazendo-se 3 leituras 

para cada placa. Do total tirou-se uma m6dia, calculando-se o 

n9 de espor5ngios/ml para cada meio de cultura. 

3.3.2. Produção de Esporiingio de 8 isolados de Fhy to­
phthora capsici em 2 meios de cultura. 

As condiç6es em que foi desenvolvido esse exp� 

rimento bem como o delineamento experimental , foram semelhan -

tes ao experimento anterior. 

Os tratamentos consistiram de 8 isolados de 

P. capsici (Tabela 1), 2 meios de cultura (cenoura�agar e suco

V8-agar) que se sobressairam no experimento anterior e 3 repe­

tiç6es. 

Assim como no experimento anterior, utilizou -

se discos de micelio de 5 mm de diâmetro retirados dos bordos de 

colônia de P. capsici, desenvolvido em meio de BDA com 6 dias 

de idade. Após repicagem dos diferentes isolados para os mei­

os de cultura , incubou-se as placas em Biotronette Lab line 

temperatura de 27 ° c. e sob iluminação constante, pois, baseado 

na análise do experimento anterior este tratamento foi o me­

lhor, quando comparado com escuro continuo. 

A avaliação do experimertto foi id�ntica ao experimento 

anterior. 
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3.3.3. Avaliação da patogenicidade de 8 isolados de 

P:capsici em Cucurbita moschata cv. Menina Bra

sileira. 

O experimento foi desenvolvido sob condições 

de casa-de-vegetação empregando-se o delineamento experimental 

inteiramente casualizado, constituido de 8 tratamehtos repre -

sentados pelos 8 isolados (Tabela 1) do fungc, 1 cultivar de 

aboboreira (Menina. Brasileira) e 3 repetições. Cada repetição 

foi constituída por 12 plantas, perfazendo-se um total de 36 

plantas para cada tratamento mais a testemunha sem inoctilação. 

Sementes de ab6bora M2nina-Brasileira foram se 

meadas em caixas plásticas de 40x28x10 cm contendo solo este-

Tilizado. Ap6s 10 dias de germinadas as plantas foram inocula­

das com uma suspensão de zoosporos calibrada em·hemacit5metro 

4 de Ne�bauer para 10 zoosporos/ml, colocando-se ao redor de ca 

da planta no solo,3ml desta suspensão, conforme REIFSCHNEIDER 

E RBGO (1984). 

A suspensao de zoosporos utilizada na inocula 

çao foram obtidas cultivando-se e fungo em placas de petri con­

tendo meio de cultura de suco V8-agar, incubados a 27
°

c duran

te 6 a 7 dias sob luz continua de lâmpadas fluorescentes de 

luz do dia,conforme (URBEN, 1980).Ap6s incubação, adicionou-se 

10 ml de água destilada em cada placa, raspando-se a superfí -

cie do meio com um pincel, visando desprendimento dos esporân­

gios. Uma vez liberados, a suspensão foi colocada em geladeira 
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(choque t6rmico) a temperatura de s
º
c durante 15 minutos, con­

forme RIBEIRO (1978). Apôs esse período, a suspensão foi colo 

cada em �epouso a temperatura ambiente durante 2 horas at6 com 

pleta liberação dos zoosporos. 

A quantificaçã� dos zoosporos foi feita reti­

rando-se aliquotas da suspensão colocando-a em geladeira visan 

do imobilizoção dos zoosporos para posterior contagem em hema­

citômetro. 

A avaliação do n9 de plantas mortas nos �dif�­

rentes tratamentos foram realizadas aos 7,14,21 e 28 dias ap6s 

inoculação. 

3.3.4. Reação de espécies de aboboreira (Cuezn.0 bita sp) 

a diferentes concentrações de inóculo de P. cap­

oisi. 

O experimento foi desenvolvido em casa-de-veg� 

tação empregando-se o delineamento experimental e� fatorial cu 

jos tratamentos foram constituídos de 4 cultivares de aboborei 

ra (Cucurbita moschata. cv. Menina Brasileira; Cucurbita máxi­

ma év. _ IAC Corôa, Cucurbita mos chata · cv� Caravela e Cucurbi-

ta máx�ma cv. Exposição) 4 concentrações de inoculo (10,100 , 

1000 e 1 O. 000 zoosporos/ml) e 6 repetições. (a.da repetição foi 

constituida de 7 plantas dando um total de 42 plantas por 

repetição. 
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O isolado de P. aapsici utilizado para ino -

culação foi o isolado n9 3 escolhido para esse experimento por 

ter se sobressaido no teste de esporulação e patogenicidade-As 

condições de semeadura foram semelhantes ao experimento 3.3.3. 

Aos 18 dias apôs a germinação das sementes, as 

plantas foram inoculadas com suspensão de zoosporos nas dife -

rentes concentrações conforme mencionado anteriormente. A meto 

dologia de inoculação foi aquela descrita no experimento 3.3. 

As avaliações foram realizadas aos 7,14,21,28 e 

35 dias apôs inoculação, contando-se o nQ de plantas mortas p� 

ra cada tratamento, inclusive a testemunha (inoculação somente 

c/ água). 

3.3.5. Reação de 3 esp6cies de aboboreira . (Cucurbita 

sp) a Phytophthora capcisi Leonian. 

As condições em que foi desenvolvido esse exp� 

rimento bem como o isolado utilizado na inoculação foram seme-

lhantes ao experimento 3.3.4. 

Empregou-se o delineamento experimentai intei 

ramente casualizado constituido de 3 esp6cies. de aboboEeira 

(Cucurbita moschata cv. Pira Moita , Cucurbita máxima cv. Zap� 

lo de _Tronco e Cucurbita pepo cv. melopepo) e 6 repetições , 

sendo que cada repetição foi representada por 7 plantas. 
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Aos 8 dias ap6s a germinação das sementes as 

plantas foram inoculadas com suspensão de zoosporos na conce� 

- d o
3 -

traçao e 1 zoosporos/ml. Esta concentraçao quando compara-

da com 104 não mostrou diferença significativa na mortalidade

das plantas, razão pela qual foi padronizada para os experi -

mentes subsequentes. 

A avaliação do experimento foi feito conforme 

experimento anterior ou seja, aos 7,14 ,21,28 e 35 dias apos 

inoculação, contando-se o n9 de plantas mortas nos diferentes 

tratamentos. 

3.3.6. Avaliação in vitro da fungítoxicidade de méta­

laxyl, f osetyl-Al e e aptafol sobre PhytophthÇ:_ 

ra capsici. 

Neste ensaio utilizou-se o isolado de pimen­

tão n9 3 (Tabela 1). Os fungicidas Cis-N-(1,1 2,2, - tetraelo 

roetil) 4 - Ciclohexano - 1,2 - dicarboximida (captafol), N -

(2,6 - dimetilfenil) - N - (Metoxiacetil) alanina metil ester 

(metalaxyl) e aluminum tris-o-etil fosfanado (fosetyl-Al) fo­

ram empregados para se determinar os seus efeitos na inibição 

do crescimento micelial de P.capsici.

Os fungicidas descritos acoma foram diluídos 

em agua esterilizada e adicionados ao meio de BDA em auantida 

des pré-calculadas e após autoclavagem do mesmo, nas seguintes 

concentrações: 0,l,1,0,10,0 e 100,0 µg/ml mais a testemunha em 

aue foi utili�ado somente o meio sem o fungicida. 
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O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado constando de S tratamentos com S repetiç6es. 

Discos de micelio de S mm de� retirados dos 

bordos de colônia em crescimento em meio de BDA, foram trans­

feridos para o centro de placas de Petri de 9 mm de diiimetro 

contendo o respectivo meio. Após essa operação, incubou-se as 

placas em Biotronette Lab Line, sob iluminação constante e 

temperatura de 27 °C.

A avaliação foi feita 6 dias apos incubação me 

<lindo-se o diâmetro da colônia nos dois sentidos para cada tr� 

tamente e a seguir comparado com a testemunha sem fungicida. 

3.3.7. Avaliação da fungitoxicidade de metalaxyl > fo­

setyl-Al e captafol sobre P.capsici em condi -

coes de casa-de-vegetação. 

Neste ensaio utilizou-se aboboreiras da culti 

var Caravela com 14 dias de idade. Estas foram cultivadas em 

vaso de alumínio, que continham solo esterilizado e foram man 

tidas em casa-de-vegetação até o momento da inoculação. 

Como inóculo foram utilizados suspensao de 

zoosporos na concentração de 10 3 zoosporos/ml obtidos de colÔ

nia de P.capsici desenvolvido em suco VB-agar conforme técni­

ca descrita no experimento 3.3. 3 . 
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Suspensão dos fungicidas metalaxyl (Ridomil 

25w), fosetyl-Al (Aliette 80 PM) e captafol (Orto-Difolatan 

480 CE) foram colocados no solo em vasos de alumínio de 15 cm 

de 0 contendo em cada um deles 6 aboboreiras Caravela com 14 

dias de idade. Na aplicação dos fungicidas adotou-se o método 

de encharcamento do solo ao redor do coleto das plantas . .. As 

dosagens utilizadas foram idênticas para os três fungicidasou 

seja 176 mg do i.a./vaso. 

O delineamento experimental empregado foi in� 

teiramente casualizado em arranjo fatorial 8 x 2 com 8 trata­

mentos e 2 épocas de aplicação dos fungicidas e 6 repetições. 

Cada repetição foi apresentada por um vaso contendo 6 plantas 

em cada um deles. Os tratamentos f6ram assim representados. 

T1, T2 e T
3 

- nestes tratamentos utilizou -se

os fungicidas fosetyl-Al, captafol e metalaxyl respectivamen­

te onde se procurou avaliar o efeito erradicante destes prod� 

tos contra P.capsici. As aboboreiras depois de serem inocula­

das com suspensao de zoosporos (10 3 zoosp/ml) conforme técni­

ca do experimento 3.3. 3 ., receberam via encharcamento uma sus 

pensão de fungicida ao redor do coleto das plantas. 

T4, T5 e T
6 

- as condições da planta teste

bem como os fungicidas e metodologia de inoculação foram sem� 

lhantes ao experimento anterior diferindo apenas �ue 

procurou-se avaliar o efeito protetor. 

nesse, 
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Primeiramente as aboboreiras foram tratadas 

com os respectivos fungicidas na mesma dosagem dos tratamen -

tos anteriores. Ap6s 6 dias da aplicação dos �ungicidas proc� 

deu-se a inoculação com P.capsici conforme técnica do experi­

mento 3.3.3. 

T7 - Este tratamento foi representado pela testemunha nao ha­

vendo inoculação com o fungo e nem aplicação de fungicida. 

T8 - Neste tratamento as aboboreiras foram inoculadas com

suspensão de zoosporos de maneira semelhante aos tratamentos 

anteriores s�ndo que nas mesmas não foram aplicados os fungi­

cidas. 

Os resultados foram avaliados pelo n9 total 

de plantas mortas e/ou com sintomas de ataque de P.capsici.

Para comparar a efici�ncia de cada tratamen­

to, considerou-se o n9 de plantas sobreviventes e o efeito fi 

tot6xico. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Influência de meios de cultura e regime de luz na 

esporulação de P. capsici. 

Na análise de variância (Tabela 1 do Apêndice), 

o teste F detectou diferenças altamente significativas entre

os meios de cultura testado no regime de luz continua ao nivel 

de 5% de probabilidade,não sendo constatado,entretanto,diferen 

ça significativa no regime de escuro contínuo. 

Coeficier..te de variação da parcela 7,28% 

indicou boa precisão experimental e os dados referentes a pro­

dução média de esporângios,estão contidos na Tabela 2. 
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Diferenças altamente significativas foram ve­

rificadas tamb�m no regime de luz e na interação meio de cultu 

ra x regime de luz. (Tabela 1 do apêndice). 

Observando-se os dados da Tabela 2,nota-se que 

o meio de cultura suco vB-agar foi o melhor substrato para cul

tivo de P. capsici,visando a produção de esporângios, diferin­

do estatisticamente dos outros meios testados, no regime de 

luz contínua. 

Pelo visto, a produção de esporângios do isola 

do n9 3,utilizado neste ensaio, foi menor nos meios de BDA , 

soja-agar e farinha de aveia-agar, nas condições em que foi 

realizado este ensaio. 

Produção abundante de esporângio tamb�m foi ve 

rificado nos meios de cultura abobora-agar, pimentão-agar e ce 

noura-agar. 

Nos resultados obtidos em regime de escuro con 

tínuo foi verificado que a ausência de luz afetou negativamen­

te a esporulação (Tabela 2) havendo menor produção de espo -

rângios,enquanto a luz demonstrou ser um fator estimulante. 



. 34. · 

TABELA 2 - Efeito de meios de cultura e regime de luz na es­

porulação de P.capsici, isolado n9 3. 

Produção de esporângios (x 10
4);placa

(a) em
MEIOS DE CULTURA 

Luz contínua Escuro contínuo 

X V X +  0,5 X V X +  0.5 

SUCO V8-Agar 13,33 3,71 (A) 
a 

0,36 0,92 (B)

ABÔBORA-Agar 8,06 2,91b(A) 0,53 1,13 (B) 

PIMENfÃO-Agar 7,76 2,86b(A) 0,00 0,70 (B)

BDA 2,86 2,29c(A) O ,13 0,70 (B)

FARii\l·IA DE SOJA-Agar 0,16 0,81d(A) 0,00 0,70 (B)

FARIN11� DE AVEIA-Agar 0,43 l,3Sd(A) 0,76 1,12 (A) 

CENOURA-Agar 7,46 2,79b(A) 0,23 0,84 (A) 

C. V (parcela): 7,28%

a/ .Médias seguidas pela mes ma letra (maíu scula na linha e minúscula na colu 
- na, n ão diferem estatisticamente ao nível de 5% pelo Teste de Tukey.

-

b_/ Dados originais do número médio de esporângios em 3 repetições. Cada re­
petição representada por l.Il1la placa. 

Nota-se na literatura um a d iver sidade de infor 

rnaçao quant o  a influência da l uz sobre a p r odução de esporângios 

em Phytophthora spp. Para alguma s e spécies pode ser estimu-
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lante, para outras inibitórias e pode também nao influenciar na 

produção de . esporângios (IIARN I SII, 196 5) . A maioria das espe­

cies prdduzem alguns poucos esporângios no e�curo, sendo que 

mais esporângios são produzidos quando as culturas sao expos -

tas tanto a luz alternada como luz contínua (NERZ, 1964). 

No caso de P. capsici a ausência de luz afetou 

negativamente a esporulação , enquanto que a presença de luz 

mostrou ser um fator estimulante (URBEN, 1980), sendo que para 

a produção de esporângio pelo menos um período de luz foi ne­

cessário. 

Baseado nas informações da literatura,os dados 

sugerem que espécies de Phytophthora produzem esporângios sob 

qualquer regime luminoso a que sejam submetidas, .sendo Que a -abu� 

dâricia de esporângios varia com as espécie� e isolados de mes­

ma espécie. 

Os ·resultadós obtidos no presente experimento 

estão em conformidade com os de URDEN (1980), o qual a luz te­

ve efeito estimulante na produção de esporângic em todos os 

meios testados.· 

Quanto a influência de meio de cultura na esp� 

rulação de espécies de Phytophthora estes são formados tanto 

em substratos líquidos ou sólido (RIBEIRO, 1976). 

URBEN (1980),utilizando isolados esporulantes 

de P. capsici,observou que os meios suco V8- agar, suco de to-
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mate "Superbom" temperado e suco de tomate "Cica" sob luz con 

tinua mostraram-se estimulantes,enquanto que nos meios de BDA 

e suco de tomate "Superbom" não temperado, a produção de espo-

rângios foi menor. A autora sugere que possivelmente os melho-

res meios testados contenham alguns elementos estimulantes que 

favoreçam a reprodução assexual. 

RBGO e REIFSCHNEIDER (1982),em estudo de deter 

minação de grupos de compatibilidade de 28 isolados de P.capsi 

ci notaram que os meios de cultura abobora-agar e pimentão -

agar foram aparentemente semelhantes em termos de produção de 

oosporos ao meio suco VB-agar, comumente utilizado para essa 

finalidade. 

Analisando-se os resultados da Tabela 2,nota -

se que o meio suco V8-agar foi significativamente melhor do 

que os outros meios testados, concordando com o de outros auto 

res. Entretanto, como alternativa, na aus�ncia de sucn V8-agar 

(produto importado) poderão ser utilizados os mEios ab6bora 

agar, pimentão-agar e cenoura-agar com produção 

de esporângios. 

satisfat6ria 

4.2. Produção de esporângio de 8 isolados de P.capsici em 
dois meios de cultura. 

A Tabela 3 apresenta os resultados da produ -

çao de esporângios entre 8 isolados de P.capsici nos meios de 

cultura suco V8-agar e cenoura-agar, sob iluminação contínua. 
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Pelo visto, a produç5o de esporfingio dos isolados 5,6,7 e 8 

em meio de VS-agar foi menor da mesma forma ocorreu com os 

isolados 7 e 8 no meio de cenoura-agar. Produção abundante 

foi verificada nos isolados 1,2,3 e 4 nos meios suco VS-agar 

e cenoura-agar. 

A Tabela 2 do ap;ndice apresenta os resulta -

dos da anãlise de variãncia dos 8 isolados de P.capsici den­

tro dos dois meios de cultura. O teste F detectou diferenças 

altamente significativas entre os isolados e os meios de cul­

tura. Na interação meio de cultura x isolados o teste F nao 

detectou diferença significativa ao nfvel de 5% de probabili­

dade. O coeficiente de variação da parcela (6,17%) foi consi­

derado baixo indicando boa precisão dos dados para o carãter 

estudado. 
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TABELA 3 - Produção d e  esporângio· de 8 iso lados de  P. capsici

sob influ�ncia de luz contínua cm 2 meios d e  cultu-

ra. 

Produção de esporângios 
ISOLADOS Suco V8 - agar 

X V X + 0 ,5 

.3 12,60 3,60 

1 11,93 3,52 

2 11,46 3,44 

4 10 ,66 3,38 

6 9,10 3,09 

5 8,13 2,93 

7 6,46 2,62 

8 1,20 1,29 

Médias 2 98ª
, 

C.V: 6 ,17%

4 (xl0 ) /1)laca em meio

Cenoura-�ap,a r 
de 

(b) O 5Cb)
X vx + 

' 

7,26 . 2, 75 

7,50 2,79 

5,26 2,39 

5,66 2,46 

5,33 2,39 

5,06 2,35 

1,80 1,47 

1,53 1,41 

2 25b

:,lê.lia (a)

V X + O 5 

3,17 a 

3,16 a 

2,91 a 

2,92 a 

2,74 a 

2,64 ab 

2,04 'b 

1,35 e 

a/ Médias seguidas pela mesma letra não c1iferern estatisticamente ao nível
de 5% pelo teste de Tukey .. 

b/ Dados originais do mesmo número médio de esporângios obtidos em 3 repe­
tições. Cada repetição representada por uma placa. 

A literatura sugere que abundância na produ -

çao de esporângio d e  Phytophthora var i a  entre as espé c i es e 

isolados da mesma espé ci e .

Segundo RIBEIRO (1983), a e sporulação de P. ca­

psici e um processo complexo envolvendo a lé m  de outros fatores, 
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idade da cultura, nutrientes, aeraçao, etc; a importüncia de 

cada um desses fatores para abund5ncia de esporulação varia 

com as esp6cies e isolados de mesma esp6cie. 

DIVINAGRACIA (1969), testando 4 isolados de 

P.capsici de diferentes localidades em v�rios substratos, notou

que a produção de espor5ngios variou com as espécies e com os 

meios testados. Enquanto que determinados isolados tiveram boa 

produção de espor5ngios,outros isolados produziram apenas pou­

cos. 

URBEN (1980) ,testando a esporulação de isola­

dos de P. capsici em meios de cultura suco VB-agar e BDA,verif! 

cou que 2 isolados mantiveram-se esporulantes nos dois meios 

testados enquanto que os outros foram considerados. não esporu­

lantes, observando-se assim existir variabilidade dos isolados 

em relação a capacidade de produzir abundantemente ou nao esp� 
- . 

rangias. 

Os resultados obtidos no presente experimento 

(Tabela 3) confirmaram aqueles obtidos pelos pesquisadores an­

teriormente citados, na qual produção de esporângios com Phyto­

phthora varia entre as espécies e isolados de mesma espécie. 

4.3. Patogenicidade de 8 isolados de Phytophthora capsici em 

ab6bora Cucurbita moschata cv. Menina Brasileira. 

Quatro dias ap6s a inoculação de P. capsici em 

plantas de abóbora começaram a aparecer os primeiros sintomas 
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caracterizados po� les6cs nccr6ticas na região do colo das 

plantas. Posteriormente, estas les6es foram crescendo adquiri� 

do coloração pardacenta tornando-se secas. Com o secamente do 

caule as folhas foram murchando, causando desintegração dos te 

cidos havendo como consequência murcha e morte das plantas (Fi 

gura 1). 

FIGURA 1 - Sintomas de requeima (P.capsici) em aboboreira (Cucurbita mos­
chata cv. �lenina Brasileira) . 

Conforme a análise de variância,houve dife -

rença altamente significativa entre os isolados aos 7 dias 

ap6s inoculação (Tabela 3 do apêndice). Aos 14,21 e 28 dias da 

inoculação,o teste F detectou diferenças significativas entre 

os isolados. 
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Na Tabela 4 estão discriminados o nfimero médio 

de plantas mortas aos 7,14,21 e 28 dias após inoculação. Anali­

sando-se �s resultados nos diferentes períodos de avaliação, v� 

rifica-se que os isolados de n9 ; 7,8 e 3 foram os mais patog�­

nicos, matando maior n9 de plantas nos primeiros quatorze dias 

de inoculação, conforme mostra a análise estatística. 

Apesar da análise mostrar diferenças signific� 

tivas entre os isolados aos 21 e 28 dias nota-se que não houve 

diferença entre as médias de plantas mortas pelos 

isolados. 

respectivos· 

Houve aumento do n9 de plantas mortas com o 

tempo, provavelmente devido aumento do potencial do inóculo as­

sociado a condiç6es Ótimas de temperatura e umidade na casa-de­

vegetação, sendo este aumento proveniente dos espor�ngios que 

colonizavam as primeiras plantas infectadas na região do hipoc� 

tilo Com as irrigações .frequentes poderia ter havido dissemina 

ção para as outras plantas. Segundo MITCHELL (1974), os 

de inóculo ao solo estão relacionados com a produção de 

.,. . n1ve1s 

inóculo 

nas plantas doentes e subsequente disseminação e sobreviv€ncia. 
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TABELA 4 - Patogenicida<le de 8 isolados de P.capsici em 

ISOLADOS 

OI: 

IMS: 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

abóbora Cucurbi ta moscha ta c v. �lenina Brasileira. 

N9 de plantas mor t as e/ou com sintomas nas avalia 
çoes dos dias (após emer gência) (a)

7 1 4  
x Cb) Vx+o,s X Vx+0,5 

1,00 
1,33 
5,33 
2,66 
2,66 
1,33 
7,00 
5,33 

1,17 d 6,33 · 2,53ab 
1,34 d 4,00 2,llab 
2 ,40abc 
1,77 bc d 

8,66 
5,33 

1,67 
1 ,34 
2, 72a 
2,41ab 

c d 4,33 
d 5,00 

10,00 
7,66 

3,02a 
2,38a 
2, l8ab 
2 ,31ab 
3,23a 
2,84ab 

14,66% 
0,70 

16,24% 
1,10 

2 1  
X Vx+0,5 

9,33 
5,33 

10,00 
10,33 

3,12a 
2,58a 
3,23a 
3,28a 

7,66 2,84a 
6,33 2,58a 

10,33 3,29a 
9,00 3,07a 

9,99% 
0,78 

28  
X Vx+0,5 

10,33 3,34a 
8,33 2,95a 

10,33 3,28a 
10,66 3,33a 
9,33 3,12a 
7,00 2,72a 

10,66 3,34a 
9,66 3,18a 

7,68% 
0,63 

a_/ A comparação das médias deve ser feita em cada coluna e as médias segui­
das pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si. 

b / Dados originais do número médio de plantas mortas obtidos em 3 repeti -

çoes. Cada repetição representada por tuna caixa contendo 12 :,lantas.

Observ ando os d a dos da  Ta bel a  4 nota-se que iso 

lados de P.capsici n ão poss uem espec ific i d ade de hosp e deiro j� 

que isol a dos p rovenientes de out r as c u l tur as também for am pato­

gênicos as plantas de abóbor a. 
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Autores como KUNIMOTU et ali1.- (1976) e POLACH 

e WEBSTEK (1Y7?J confirmam a exist�ncia de estirpes de P.cap­

s1.-ci. especificas para determinado hospedeiro. No entanto, URHEN 

Ll9�0), testando 5 isolados de P. capsic1.- em L6 especies de plan­

tas,verificou não haver especificidade nas espécies testadas.P� 

rém, alguns trat)alhos como de .ZENTYtlER e 'GUILl�HIET (1981) e VIVI 

NAGKAC1A (196Y) mostram que existe especificidade entre diferen 

tes espécies de Phytophthora com relação a determinado hospedei­

ro. 

Testando a patogenicictade de 10 espécies de 

Phytophthora em plantas de pimentão , DlVlNAGl:ZAClA (196Y) verifi_ 

cou que somente P.capsici causou morte de todas as plantas 2 s� 

manas após inoculação , entretanto não houve sintomas evidentes 

nas plantas inoculadas com as outras espécies após 4 semanas. 

4.4. Reação de 4 espécies de aboboreira a diferentes con­

centrações de P.capsici. 

A anilise de variancia (1abela 4 do ap�nctice) 

indicou diferença altamente significativa entre as concentra 

ções testadas 7 dias após inoculação ao nível de 5% ae probabi­

lidade pelo teste de Tukey. Nesse período não foram constataê.as di 

ferenças significativas entre as variedades testadas, bem como na 

interação concentração de inóculo x variedades. 
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Conforme a an5lise de variancia houvc,difcrcn­

ça altamente significativ� entre as concentrações e entre as va 

riedades aos 14 dias ap6s inoculação. 

Na interação concentração de in6culo x varieda 

de o teste f detectou diferença significativa. Situação seme� 

lhante foi verificada aos Z1 dias da inoculação conforme pode 

ser visto na Tabela 4 do ap�ndice. 

Aos Z8 e 35 dias apos inoculação o teste F de 

tectou diferença altamente significativa entre as concentrações 

e significativa entre as variedades. Na interação concentração 

de in6culo x variedade, a anil1se revelou não existir diferença 

significativa. 

Na Tabela 5 estio contidos os dados m�dios de 

plantas mortas observando o efeito das conc�ntrações em cada va 

riedade de aboboreira. 
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Como pode ser constatado nos dados apresent� 

dos na Tabela 5, as variedades de abóbora "Caravela e r,lonina Bra-

sileira" foram os que apresentaram menor n9 de plantas mortas 

nas diferentes concentrações at€ 35 dias apos a inoculação. 

Com relação a concentração de inóculo verifi­

cou-se que 10 3 e 10 4 zoosporos/planta não diferiram estaticame�
3 te na mortalidade das plintas. A concentração de 10 zoosporos/ 

ml devido ser um pouco menos dr5stica poder5 ser utilizada como 

metodologia para avaliação de resist�ncia de plantas de abóbora 

a esse patógeno. 

Uma consider5vel quantidade de informações da 

relação da concentração de inócul6 de esp€cies de ?hytophthora

na incid�ncia de doenças em v5rios hospedeiros sob condições de 

casa-de-vegetação e laboratório tem sido realizados (MITCHELL e 

MITCHELL, 1983). 

Segundo WESTE (1983), muitos desses 

mostram o processo normal de aumento de doenças com o 

estudos 

aumento 

de população de patógeno, entretanto, segundo este autor, infe� 

çao e severidade de doença podem flutuar independentemente do 

nível populacional. Saturação do solo, associado a redução dos 

níveis de oxigênio, podem tornar o hospedeiro mais 

alfm de mudanças de ambiente. 

suceptível 

Quando zoosporos de v5rias esp€cies fitopato­

gênicas da classe Oomycetes são colocados diretamente em cotile 

danes, hipocóxilos, caules ou raízes de plantas suscetíveis, a 
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infecção poderá resultar de um ou poucos zoosporos (BIIALLA, 1968; 

HICKMAN, 1970; PRATT et aZii, 1975 e SPENCER e COOPER, 1967). 

Neste experimento verificou-se que 10 zoospo­

ros/planta nao foi capaz de causar morte em nenhuma planta at� 

3 5 dias da inoculação, podendo-se concluir a existência de va­

riabilidade dos isolados e espécies de Phytophthora. 

A maioria dos trabalhos mostra que a infecti­

vidade está diretamente relacionada com a concentração de zoas­

poros. ANSANI e MATSUOKA (1983), trabalhando com diversas con -

centrações de in6culo de P.capsici em plantas de pimentão, ver! 

ficaram de 103 ou mais zoosporos/planta ou 1,6 x 104 zoosporos/

g de solo foram suficientes para matar 100\ das mudas de pimen­

tão. 

4.5. Reação de 3 espécies de aboboreira (Cucurbita spp) a 

Phytophthora capsici Leonian. 

A Tabela S do Apêndice apresenta os resulta -

dos da análises de variância entre as variedades nos diferentes 

períodos de avaliação. O teste F detectou diferença altamente 

significativa apenas nos primeiros 7 dias da inoculação, desta-

cando-se a cultivar Pira Moita pertencente a espécie Cucurbita 

moschata com o menor nGmero de plantas mortas. Apesai do teste 

F não ter detectado diferença significativa entre as variedades 

a 14 dias, nota-se que a variedade Pira Hoita apresentou menor 
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nGmer o  de plantas mortas  destacando-se das demais. Ap6s este p� 

ríodo as respectivas va riedades comporta ram-se de maneir a seme­

lha nte em �elação do pa t6gen o. 

TABELA 6 - Reação de 3 espécies de  abobor eira (Cucu1?bita sp) a o

is olado n9 3 de P. capsici. 

VARIEDADES 

Cucurbita moschata 

Cv. Pira.Moita 

Cuc;urbita pepo 

Cv. Melopepo 

Cucurbi ta máxima 

Cv:. . Zapa llo de 

Tronco 

OI: 

IMS (Tuckey 5%) 

N9 de plantas 

ções dos dias 

xCb) . V x+0,5 

o,s 

2,66 

2,0 

O ,96 b 

1,77a 

1,48ab 

27,93% 

0,S8 

mortas e/ou com sintomas nas avalia -
( - � . (a) apos emergencia) 

14 21 28 

X Vx+0,S X Vx+0,5 X Vx+0,S 

2,0 1 , 4 9 b 5 , 3 2 , 4 3a 6 , 6 2,70a 

4,16 2,14a 6,33 2,61a 7,00 2,73a 

3,00 l,79ab 5,0 2,35a 6,6

23,03% 

0,62 

12,17% 

0,44 

2,70a 

2,31% 

0,09 

a_/ Ã comparação das médias deve ser feita em cada coluna e as médias segui­

das da mesma letra não diferem estatisticamente entre si.
Dados origin a is do número médio de plantas mortas obtidos em 6 repetições.
Cada repetição representada por uma ca ixa contendo 7 plantas.

b/ 
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A busca de fontes de resistência a P.aapsiai 

em nossas condições tem sido realizadas quase que exclusivamen­

te na cultura do pimentão (Capsicum spp), existindo relatos de 

alguns materiais promissores para futuro trabalho de melhoramen 

to (REIFSCHNEIDER e RBGO , 1984; �IATSUOKA et alii,. 1984 ; MATSUQ 

KA e CASALI, 1980 e MATSUOKA et alii , 1980). Referências so­

bre o comportamento dcssé patógeno em culti�ares de aboboreira 

(Cuaurbita spp) são encontradas apenas na literatura estrangei­

ra. TOMPKINS e TUCKER (1941) testaram a resist�ncia de dezesse­

te cultivares de aboboreira, não constando resistência em ne­

nhuma. SATOUR e BUTLER (1967) testaram al�m da ab6bora outras 

cucurbitáceas. Verificaram sucept1bilidade nas variedades de 

abóbora (Buttercup) e (Small-sugar). 

KREUTZER et alii (1940), inoculando P.capsiai 

no solo ao redor de plantas de Cucurbita máxima notaram severa 

murcha de todas as plantas 6 dias após a inoculação. 

De acordo com os resulta�ns obtidos no prese� 

te experimento (Tabela 6), nota-se que as cultivares testadas com 

portaram-se com suceptíveis,havendo morte de 97% das plantas 

aos 28 dias após a inoculação. O menor número de plantas mortas 

verificado na cultivar Pira Moita at� os 14 dias da inoculação 

pode ser devido as variações na população do patógeno. 

Comparando-se o comportamento da 
� . 

especie Cu

aurbita mosahata cv. Pira M.oi ta com aquelas testadas no ensaio 

de concentração de inóculo, verifica-se que as cultivares da 

espécie Cuaurbita mosahata tiveram um co�portamento melhor ha -
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vendo uma certa tolerüncia ao pat6geno nas condiç6es em que 

foram realizados. os ensaios. Com estes dados talvez seja prema­

turo afirmar que essa esp&cie seja tolerante em relação as ou­

tras. Entretanto, seria interessante fazer um estudo testando -

se maior n6mero possível de plantas, cultivar e isolados obj� 

tivando encontrar uma fonte de resist�ncia a esse pat6geno. 

4.6. Avaliação in vitro da fungitoxicidade de rnetalaxyl 

fosetyl-Al e captafol em P.capsici. 

A avaliação de fungicidas in vitrc tem sido 

utilizado por muitos pesquisadores objetivando selecionar com 

efici�ncia e baixo custo, produtos para o controle de microrga­

nismos fitopatog�nicos detido se ter conhecimento das doses a 

serem testadas em condiç6es de campo e/ou casa-de-vegetação. Ba 

seado neste princípio. realizou-se esse ensaio em condiç6es de 

laborat6rio na qual foram testados os fungicidas: metalaxyl, fo 

setyl-Al e captafol nas concentraç6es de 0,0 (testemunha) 0,1 , 

1,0,10,0 e 10,00 µg/ml pelo m&todo de incorporação do produto 

químico ao meio de cultura. Os resultados da análise de variân­

cia encontram-se sumariados na Tabela 6 do ap�ndice. O teste F 

detectou diferenças altamente significativas nas concentraç6es, 

nos fungicidas e na interação concentração x fungicidas. 
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Na Tab ela 7 estão discriminados 9s crescimentos 

miccliais médio do fungo aos respectivos fungicidas. Comparan­

do-se os resultados nota-se que o .. a ptafol foi o mais efici e� 

t e  inibindo o cresci m ento mi celial a 10,0  ppm, enqua nto que p� 

ra o m e talaxyl foi nec essário 100 ppm. No caso do f·osetyl-Al, 

nao houve fungitoxi cidad e a t é  100,0 ppm como se pod e verifi -

ca r compa rando-se as  diversas conc entrações com a test emunha. 

TABELA 7 - Efeito dos fungicidas m etalaxyl, captafol e f ose­

tyl-Al em diferentes conc entrações no crescimento 
micelial t.in vitro d e  P.capsici.

Crescimento micelial.em cm (a )

CONCENTRAÇOES (µg/ml) metafaxyI captalol fosetvl-Al 
xCb) V x+0,S X Vx+0,S X Vx+0,5 

0,0 7,60 2,84a 7,60 2,84a 7,60 2,84a 

0,1 7,18 2,77 b 7,50 2,82 b 8,18 2,94a 

1,0 5,56 2 ,46 · e 6,62 2,66 b 8 ,10 2,93a 

10,0 4,40 2,21b 2,02 1,58 c 7 ,08 2,75a 

100-,0 0,00 0,70 d 0,00 0,70 d 6,42 2,63a 

CV: 2,05% 
DMS (TUKEY 5%): 0,05 

a_/ A comparação das médias deve ser feita em cada coluna e as médias segui_ 
das da mesma letra não diferem estatisticamente entre si. 

b_/ Dados originais do crescimento micélial mesmo obtidos em 5 repetições. 
Cada rep etição representada por uma placa . 
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A comparaçao da fungitoxicidade in vitro dos 

fungicidas metalaxyl e captafol sobre um isolado de P.capsici 

foi estudada por PAPAVIZAS e BOWER (1981). Verificou-se al6m 

de outros fatores que o captafol foi mais efetivo que o metala­

xyl na redução do crescimento micelial na dosagem de 100 µg/ml. 

IONNOU e GROGAN (1981) estudaram a fungitoxi­

cidade in vitro dos fungicidas ethazol e metalaxyl em um isola­

do de P.paras{tica. Notaram que ambos os fungicidas inibiram o 

crescimento micelial de P.paras{tica com o valor do E
DSO para 

inibição do crescimento entre 0,5 e 1 µi/ml. Entretanto, compa­

rando-se todas as concentrações testadas notou-se que o ethazol 

foi mais efetivo. 

Segundo COFFEY e BOWER (1984) estudos recen -

tes tem estabelecido a alta atividade in vitro do fungicida me­

talaxyl contra espicies de Phytophthora. Entretanto, estas in -

vestigações tem sido realizadas somente com poucos isolados do 

patógeno. 

Os autores acima mencionados comparando isol� 

dos de P.paras{tica e P.citrophthora proveniente de citrus veri 

ficaram variabilidade dos isolados com relação a sensitividade 

ao fungicida. Em um outro trabalho, COFFEY et alii (1984) veri­

ficaram tamb6m variação na sensitividade in vitro de diversos 

isolados de P.cinnamomi e P.citricola provenientes de diversas 

localidades. 

Como se pode observar na Tabela 7 o fosetyl -

Al nao inibiu o crescimento micelial in vitro de Phytophthora 
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aapsiai. Este resultado e confirmados por outros pesquisadores, 

tais como DURAND e SALLE (1981), TRIONI et aZii (1981) e SHITI-1 

(1979). 

Alguns pesquisadores tem relatado que este 

fungicida s6 inibe o crescimento do fungo em altas concentra-

ções 1.000 µg/ml ou mais (FARIH et aZii, 1981 e SMITH, 1979). 

4.7. Avaliação da fungitoxicidade de metalaxyl, fosetyl-Al 

e captafol sobre P.capsici em condições de casa-de-ve 

getação. 

Na primeira parte deste ensaio em que foi ava 

liado o efeito erradicante dos fungicidas, verificou-se que o 

captafol e fosetyl-Al proporcionaram melhores resultados quando 

comparado com o metalaxyl (Tabela 8). As plantas tratadas com 

esses dois fungicidas apresentaram 100% e 91% de plantas sobre-

viventes e ausência de sintoma de fitotoxidez até 30 dias 

a aplicação. 

apos 

A anilise de variãncia (Tabela 7 do ap�ndice) 

indicou diferenças altamente significativas entre os diferentes 

tratamentos. 

Fragmentos de raiz e hipoc6tilo de . plantas 

mortas com métalaxyl foram isoladas em meio de cultura nao sen-

do observado estruturas de P.capsici. Deste modo pode-se _ con-

cluir que as plantas mortas nao foram devida a açao do pat6geno 

e sim devido a alta dosagem do produto (1000 ppm do i.a. a base 
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de 10 l/m2 ) ocasionando crestamento e queima das f olhas haven do 

como consequ611cia apodreci mento da s raízes e morte das plantas. 

Este prod�to quando aplica<lo em dosagen s mod erada s nao causa f i  

totoxidez, verificando-se n a  literat ura relatos d e  s ua eficiên­

cia, ten do açã o protetora, errad i cante e curativa,(SCHWINN,1983; 

IONNOU e GROGAN, 1984; FRY et alii, 1 979 e ZAMBOLIM, 1983). 

No caso de cucurbiticeas o uso de  metalaxyl ne  

cessita de  est udos mais detalhados prin cipa l mente aqueles ref e -

ren tes a fitotoxidez. 

TABELA 8 - Ef eito da f ungi toxi cidade d e  f osetyL-Al, captafol e 
meta laxyl, s6bre P.capsici em condiç�es de ca sa-de-
vegetação. 

TRATAMENTOS :EPOCA DE APLICAÇÃO MORTALIDADE 
x(b) V x + 0,5 

------------------ - - - -------------'-----

Após inoculação 
li li 

li li 

fosetyl-Al 
captafol 
m.etalaxyl (*)

fosetyl-Al 6 dias antes da inoculação 

c aptafol 
metalaxy 1 ( * ) 

li li 

li li 

li 

li 

Testemunha nao inoculada 
Testemunha inoculada e não tratada 

CV: 23,75% 
DMS: O ,63 (Tuckey 5%) 

li li 

li li 

0 ,66 1,02 cd 
0,00 0,70 d 
2,33 1,59 bc 
3,50 1,98ab 

1,16 1,18 cd 
3,50 
0,00 
4,83 

1,99ab 
0,70 d 
2,40a 

a/ A comparação das médias deste são feitas em cada coluna e as médias se­
- guidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si. 
b/ Dados oriainais do número médio de plantas mõrtas ~~obtidas nas 6 repeti 

ções, sendo que cada repetição foi representado por um vaso contendo 6 
p lantas. 
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Embora seja um dado preliminar verificou - s� 

existir uma relação entre o efeito in vitro (Tabela 7) e in vivo 

nas condições de casa-de-vegetação (Tabela 8) com o fungicida 

captafol. Este produtci quando comparado com o metalaxyl foi mais 

tóxico naquelas fases do ciclo de vida de P.capsici que sao com­

pletados em um período relativamente curto ou seja, na liberação 

dos zoosporos dos esporângios, mobilidade dos zoosporos (PAPAVI­

ZAS, 198D . Estes estudos explicam porque o captafol f efetivo 

contra a requeima a qual é presumivelmente iniciada pela germin� 

ção dos zoosporos e disseminação dos esporângios pela chuva,á�a 

de irrigação e vento. 

Os fungicidas protetores, tais como Orto-Difo 

latan (captafol) e Micodifol (captafol + folpét) tem sido relata 

do corno ineficiente no controle de P.capsici em condições de carn 

po (SUSURI, 1970). Nas condições em que foi realizado o experi -

mente este produto tev� uma boa ação protetora garantindo 100% 

de sobreviv&ncia das plantas de abóbora. Entretanto, seria neces 

sário desenvolver experimentos também em condições de campo como 

testar mais concentrações do fungicida acompanhado de uma análi­

se econômica procurando viabilizar este produto no controle da 

doença. 

Um outro produto que deu um bom controle so­

bre P.capsici ·foi o fosetyl-Al (Tabela 8). Este fungicida, con­

forme verificado no experimento anterior, não teve efeito fuhgi­

tóxico no crescimento micelial in vitro de P.capsici. Entretanto 

em condições de campo e casa-de-vegetação ele tem sido relatado 
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como altamente eficiente no controle de algumas espfcies de 

Phytophthora (FENN e COFFEY, 1984; FARIH et al.ii, 1981 e SCIIWINN, 

1983). 

Em algumas variedades de abacate, abacaxi • e 

certas plantas ornamentais, a aplicação desse produto via foliar 

foi suficiente para proteger o sistema radicular e a base do cau­

le contra o ataque de Phytophthora spp tais como P.cinnamomi e 

P.nicotinae var. paras.{tica (BERTRAND et alii (1977); HILL e PIE.A

MARN (1982); WILLIANS et al.ii (1977); ZENTMYER e OHN (1978) cita­

dos por (SCHWINN, 1983). 

Na segunda parte deste ensaio,procurou-se ava­

liar a açao protetora dos fungicidas metalaxyl, captafol e fose -

tyl-Al. Conforme pode ser verificado na Tabela 8, o captafol foi 

o melhor tratamento, garantido 84% de plantas sobreviventes. O me

talaxyl assim como no experimento anterior, foi altamente fitotó­

xico não podendo ser avaliado a sua ação protetora. 

No tratamento com fosetyl-Al houve 50% de 

plantas sobreviventes, o que pode ser considerado um controle re­

gular. No entanto, outras dosagens e modo de aplicação deverão 

ser testados j5 que para outras esp�cies de Phytophthora conforme 

reportado anteriormente, ele tem dado boa ação protetora. 
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r FIGURA 2. - Aboboreira apresentando alta fi totoxicidade provocado por 

metalaxyl a 1000 pprn. 
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5, CONCLUSÕES 

Nas condiç6es em que foi realizado os exper! 

mentos, puderam ser obtidas as seguintes conclus6es: 

a. A produção de esporângios em Phytophthora, capsici é influên -

ciada pelo meio de cultura: Melhor produção foi obtida com

o suco V8-agar seguido de abóbora-agar, pimentão-agar e cenou

ra-agar. 

b. Maiores produç6es de esporângios foram obtidas sob o

de luz contínua.

regime 

e. A patogenicidade e produção de esporângios em

capsici varia entre os isolados.

Phytophthora 
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d. infectividade esti diretamente relacionada com a concentração

de zoosporos. Verificou-se que 3 ml de uma suspensão de 10
3 

zoosporos f o ideal para avaliar a resist�ncia de plantas a 

P.capsici.

e. Aparentemente cultivares da espfcie Cucurbita moschata foram

mais tolerantes a P.capsici.

f. Nos testes in �itro os fungicidas captafol e metalaxyl foram

os melhores na inibição do crescimento micelial de P.capsici.

g. Nos testes in vivo o fungicida captafol teve efeito erradican

te e protetor enquanto o metalaxyl na mesma dosagem apresen -

tou alta fitotoxicidade.
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TABELA 1 - Análise de variância do efeito de meios de cu ltura e. 

regime de l uz na esporulação de P.capsich isolado n9 3. 

CAUSA DA VARIAÇÃO 

Meios de Cultura 

LE (L) 

Interação ME x LE 

Resíduo 

G.L. S.Q. 

6 11.0532000 

1 20.2181000 

6 11.0204000 

28 1.8512400 

Coeficiente var. parcela = 7,28% 

Q.M. F 

1.8422100 27.86** 

20.2181000 305.80** 

1.8367300 27.78** 

O. 0661158

TABELA 2 - Análise de v ariância da produção de e sporângios de 

isolados de P.capsici em dois meios de c ul tura .

CAUSA DA VARIAÇÃO 

Isolado (IS) 

Meios de Cultura (M) 

Interação IS x �1E 

Resíduo 

G.L. S.Q. 

7 16. 3625000

1 6.4672300 

7 1.6059500 

32 3.4297500 

Coeficiente vzr. parcela= 6,17% 

Q.M.

2.3374900 

6. 4672300 

0.2294210 

0.1071800 

F 

21. 81 ** 

60.34** 

2.14NS 



.76. 

TABELA 3 - Anilise, de varifincia do experime nto de patogenicidade 

de 8 isolados de P.capaici em  ab6bora (Cucurbita Moa -

eh a ta e v . M e n i n a ·Br as i 1 e i r a) a os 7 , 14  , 2 1 e 2 8 dias d a 

inoculação 

7 DIAS 

CAUSA DA VARIAÇÃO G.L S.Q Q.M F NÍVEL � 
o

Tratamentos 7 7.200270 1.028610 15.24** 0.00 

Resíduo 16 1.079850 0.06749] 

TOTAL 23 8.280120 

Coef. variação = 13,99% 

14 DIAS 

CAUSA DA VARIAÇÃO G.L S.Q Q.M F NÍVEL � 
o 

Tratamentos 7. 3.562670 0,508953 3.05* 3.08 

Resíduo 16 2,673630 O ,167102 

TOTAL 23 6,236300 

Coef. de variação = 15,84% 

2 1  DIAS 

CAUSA DA VARIAÇÃO G.L S.Q Q.M F NÍVEL % 

Tratamentos 7 2.373750 0,339107 4.05** 0.97 

Resíduo 16 1.339000 0.083688 

TOTAL 13 3.712750 

Coef. da variação = 9,70% 



.77. 

28 DIAS 

CAUSA DA VARIAÇÃO G.L S.Q Q.M F NfVEL �º 

Tratamentos 7 1.046260 0.149t;66 2.69* 4.78 

Resíduo 16 0,88077 0,055505 

10TAL 23 1,934340 

Coef. da variação = 7,44% 



• 7 8.

TABELA 4 - Anilise de variiincia da reaçao de 4 espécies de 

a boboreira (Cucurbita spp) a diferentes concentraç6es 

de in6culo ao s 7,14,21,28 e 35 dias 4a inoculação. 

. CAUSA DA VARIAÇÃO 

Cone (CO) 

Var (VA) 

Interação CO x VA 

Rêsíduó 

---- - --

TOTAL 
. - ----·-·-

Cef. variação = 31 ,81% 

CAUSA DA V ARIAÇ.i\O 

Concentracão (CO) 

Variedades (VA) 

Interação co X VA 

Resíduo 

TOTAL 

c.v . 22,40% . 

G.L

3 

3 

9 

80 

95 

G.L

3 

3 

9 

80 

95 

7 DIAS 

S.Q Q.M F N!VEL � 
o 

4.7868798 1.5956266 21.81** 00 

3517952 1172650 1.60ns 19.52 

6478824 0719869 98ns 45.97 

5.8523065 0731538 

11.6388641 

14 DIAS 

S.Q Q.M F NÍVEL % 

29.3632019 9.7877339 84.23** 00 

2.4402490 8134163 7,00** 03 

2.5931009 2881223 2,47* 1.49 

9.2955250 1161940 

43. 6920770
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21 DIAS 

CAUSA DA V ARIAÇ}\O G.L S.Q Q.M F N!VEL ':, 

Concentração (C0) 3 85.2137401 29.4045800 296.22** 00 

Var. (VA) 3 1. 6120450 5373483 5.60** 15 

Interação CO x VA 9 1.8345804 2938422 2.12* 3;65 

Resíduo 80 7.6710315 0958878 

TOTAL 95 9b.3313971 

c.v = 30 ,61% 

28 DIAS 

CAUSA DA VARIAÇÃO G.L S.Q Q.M F NÍVEL % 

Cone. (CO) 3 69.6692764 23. 2230S'·21 .187.34** 00 

Var. (VA) 3 1.2095754 4031918 3.25* 2.59 

Interação CO x VA 9 1. 2162821 1351424 l.09n� 37.94

Resíduo 80 9. 916E721 1239609 

TOTAL 95 82.0120061 

C.V = 20,05% 



• 80._r

35 DIAS 

CAUSA DA V ARIAÇ.i\O G.L S.Q Q.M F N!VEL % 

Cone. (CO) 3 63.1538786 21.0512929 110.19** 00 

Var. (VA) 3 1.6256296 5418765 2.83* 4.32 

Interação CO x VA 9 1.2885918 1431768 74ns 66.26 

Resíduo 80 15.2825429 1910317 

TOTAL 95 81. 3506431

c.v. = 23,65% 



.81. 

TABELA 5 - An5lise de varifincia da reaçao de 3 ctp6cics de 

aboboreira (Cucurbita spp) i Phytophthora eapsiai ob­

servsdo aos 7,14,21 e 2 8  dias da inoculação. 

7 DIAS 

CAUSA DA VARIACÃO G.L S.Q Q.M F N!VEIS % 

Tratamentos 2 2.011157230 1.005578610 6.50** 92 

Resíduo 15 2.319482270 154632151 

TOTAL 17 4.330639500 

C.V = 27,93%

14 DIAS 

CAUSA DA VARIAÇÃO G.L S.Q Q.M F NÍVEIS % 

Tratamentos 2 1. 259874970 629937485 3.61ns 5.23 

Resíduo 15 2.614673200 174311546 

TOTAL 17 3.874548170 

c.v = 23,67% 

21 DIAS 

CAUSA DA V ARIAC?\O G.L S.Q Q.M F NfVEIS () 
o

Tratamentos 2 208537906 104268953 l.lSns 34.08 

Resíduo 15 1. 351187170 090079144 

TOTAL 17 1.559725080 

c.v = 12, 17%
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28 DIAS 

CAUSA DE Vi\RIAÇAO G.L S.Q Q.M F NfVEL % 

Tratamentos 2 003973424 00191)6712 sons 61.62 

Resíduos 15 059599816 00::',97 3321 

TOTAL 17 063573241 

c.v. = 2,31% 



.83� 

TABELA 6 - Anilise de variincia do experime nto de avaliação in• 

vitro da fungi toxicidade de m'etalaxyl, f osetyl-Al e 

captafol em P.oapsiai. 

CAUSA DE VARIAÇÃO G.L S.Q Q.M F N!VEL % 

Cone (CO) 4 24.5015806 6.1253951 2543.35** 00 

Fung. (FU) 7 7.2833545 3.6416772 1512.08** 00 

Interação co X FU 8 9.0903449 1. 1362931 471.80** 00 

Resíduo 60 1445032 0024083

TOTAL 74 41.0197833 

c.v = 2,05%

TABELA 7 - An5lise de vari�ncia do experimento de avaliação da 

fu ngi toxicidade de in.etalaxyl, f-osetyl-Al e c aptafol so 

bre ·P.aapsiai em  con dições de casa-de-vegetação. 

CAUSA DE VARIAÇÃO G.L S.Q Q.M F. NÍVEL %

Tratamentos 7 17.2438143 2.4634020 20.69** 00 

Resíduo 40 4. 7608407 1190210 

TOTAL 47 22.0046551 

C.V = 23,78% 


